
Projeto Clinisex (NESA/LJERJ) — método de 

atuação junto a adolescentes estudantes 

para a promoção de uma sexualidade 

saudável 

Introdução 

O Programa Clinisex do Núcleo de Estu-
dos da Saúde do Adolescente da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro (NESA-UERJ) 
criado em janeiro de 2000 —, propõe-se a desen-
volver atividades que atendam ao público ado-
lescente com demandas relativas à sexualidade. 
Atua em três áreas. Na primeira, realiza atendi-
mento ambulatorial de jovens que apresentam 
disfunções da sexualidade e/ou doenças sexual-
mente transmissíveis (DST). Na segunda área de 
atuação, desenvolve uma pesquisa científica, no 
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Resumo 
Foram desenvolvidas pelo Clinisex ati-
vidades de orientação e reflexão so-
bre sexualidade em duas instituições 
públicas de ensino da cidade do Rio 
de Janeiro: o Colégio Militar e a Escola 
Municipal General Euclides de 
Figueiredo. O objetivo principal do 
trabalho foi provocar, entre os jovens, , 
debates e reflexões que os favoreces-
sem a atuar de forma mais saudável 
em ,relação à sexualidade. Para tanto, 
a equipe do projeto Clinisex desen-
volveu um método de trabalho em 
forma de "oficinas", em que foram 
discutidas questões pertinentes à se-
xualidade, tais como desenvolvimen-
to corporal, virgindade, iniciação se-
xual, gravidez, aborto, doenças sexu-
almente transmissíveis (DST) etc. Uti-
lizaram-se, com este objetivo, recur-
sos materiais como um álbum seriado 
do corpo humano e maquetes de resi-
na dos órgãos sexuais. Em curto pra-
zo, a boa adesão e a participação ativa 
dos adolescentes em todas as ativida-
des permitiram avaliar que a estraté-
gia foi oportuna para atingir o objeti-

vo esperado. 
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relatos de experiência 

momento em fase de coleta de dados, sobre os 
fatores de risco e/ou protetores de DST entre os 
adolescentes. Na terceira, realiza atividades de 
cunho educativo-reflexivo, em escolas públicas 
da região. 

A equipe do Clinisex é formada por médi-
cos, psicólogos, enfermeiros e assistentes sociais, 
além de acadêmicos bolsistas que participam tanto 
do atendimento, como das atividades de exten-
são e pesquisa. 

A atuação do programa Clinisex tem sido 
oportuna, pois, atualmente, a iniciação sexual 
tem ocorrido em idades mais precoces e com um 
maior número de parceiros, o que tem provoca-
do, entre outras conseqüências, a recrudescên-
cia das DST (Chequer, 1998, p. 23; Ramos; May, 
1998, p. 5; Wagstaff et al., 1999, p. 217). 

Acredita-se que as informações veiculadas 
ao adolescente de forma prescritiva geram pouco 
ou nenhum efeito positivo na sua prática sexual, 
pois muitas vezes desconsideram a realidade 
sociocultural na qual o jovem está inserido e não 
são acompanhadas de diálogo e reflexão. O con-
trole exercido pela família de forma coercitiva, 
com disciplina rígida, tampouco parece ser efi-
caz como medida preventiva à prática sexual ir-
responsável. De acordo com Taquette (1997, p. 
158) a influência positiva da família acontece 
quando há afeto e um real interesse pela vida 
dos filhos. 

Do ponto de vista psicológico, a adolescên-
cia é uma fase de definição da identidade sexu-
al, em que há experimentação e variabilidade de 
parceiros (Taquette, 1999, p. 11). O pensamento 
abstrato ainda incipiente, uma característica pró-
pria da identidade adolescente, faz com que os 
jovens sintam-se invulneráveis, não tendo atitu-
des de proteção à saúde, expondo-se a riscos, sem 
prever as conseqüências (Piaget, 1972, p. 1). 
Apesar de receberem informações sobre DST, 
estas não resultam em ações efetivas protetoras à 
saúde. 

Desenvolvimento Do Projeto 

Os profissionais da equipe do Clinisex fo-
ram contatados por assistentes sociais do Co-
légio Militar do Rio de Janeiro e da Escola 
Municipal General Euclides de Figueiredo, 
havendo solicitação de um trabalho de orien- 

tação à sexualidade, devido aos problemas de 
gravidez precoce entre as alunas das escolas. 
A equipe elaborou um método de trabalho, de 
acordo com o perfil dos respectivos grupos, 
adequando as necessidades sempre que neces-
sário. A estratégia principal foi a discussão so-
bre temas relacionados à sexualidade, em en-
contros semanais, com pequenos grupos de 
adolescentes. Nestes encontros, objetivou-se 
criar um ambiente em que os jovens pudessem 
expor suas dúvidas e sentimentos e a partir 
disso oferecer informações que os auxiliassem 
na tomada de atitudes de maior responsabili-
dade e proteção à saúde. 

No ano de 2001, foram desenvolvidas ativi-
dades no Colégio Militar do Estado do Rio de 
Janeiro, onde ocorreram cinco encontros, com 
adolescentes na faixa entre 13 e 16 anos, no pe-
ríodo de 27 de março até 17 de abril; e na Escola 
Municipal General Euclides de Figueiredo, sen-
do realizados oito encontros com jovens entre 13 
e 18 anos — em dois grupos distintos — de 16 de 
outubro até 18 de dezembro de 2001. Os grupos 
foram formados com o número máximo de 30 ado-
lescentes de ambos os sexos. 

Os encontros foram intitulados de "oficinas", 
por considerá-los como momentos em que o co-
nhecimento é construído em conjunto, e onde a 
em que atua como agente facilitador da reflexão 
e discussão dos jovens . 

Antes de iniciar o trabalho, os pais dos ado-
lescentes foram comunicados através de circular 
sobre o conteúdo das oficinas, e sobre quando e 
como seriam realizadas. A inscrição dos jovens 
foi voluntária, explicando-se, previamente e de 
forma detalhada, a proposta de trabalho. 

No início das oficinas, o coordenador da 
equipe expôs as condições nas quais a institui-
ção havia solicitado o trabalho junto aos partici-
pantes, a importância das dinâmicas e estabele-
ceu-se, como forma de consentimento esclareci-
do, um contrato de mútuo respeito, assinado por 
todos os presentes. 

Na primeira oficina, realizou-se uma di-
nâmica de apresentação, onde os jovens iden-
tificaram-se, evidenciaram suas características, 
expressaram suas expectativas e discutiram a 
importância do trabalho em grupo para o bom 
andamento das atividades. Este primeiro con-
tato também foi muito importante para a equi- 

!Interagir: pensando a Extensão, Rio de Janeiro, n. 2, p. 43-46, ago-dez 2002 I 44 



Projeto Clinisex (NESA/UERJ) 

pe, porque, a partir dele, tornou-se possível 
apreender o nível de conhecimento que os 
adolescentes possuíam, adequando o planeja-
mento das estratégias de acordo com as carac-

terísticas do grupo. 

Fez parte do segundo encontro uma di-
nâmica para avaliar o conhecimento dos jo-
vens a respeito da anatomia do corpo, o qual 
foi sistematizado posteriormente, com o auxí-
lio de um álbum seriado do corpo humano, 
próteses e maquetes de resina dos órgãos se-
xuais. Este momento também foi utilizado para 
desfazer mitos comumente difundidos entre 
os jovens. Por exemplo, é freqüente a idéia 
de que a masturbação masculina produz a 
ginecomastia. 

Na terceira oficina, foram discutidas ques-
tões concernentes às DST, um dos pontos mais 
importantes, já que alguns autores inferem que a 
incidência destas moléstias entre os adolescen-
tes aproxima-se de 25% (Yaber, 1998, p. 331). Para 
este momento, a equipe utilizou um jogo de per-
guntas e respostas, onde o grande grupo subdivi-
diu-se para trabalhar os aspectos de transmissão, 
prevenção e manifestações clínicas. Nesse encon-
tro, procedeu-se à demonstração do uso dos pre-
servativos masculino e feminino, com participa-

ção ativa dos jovens. 

Nos encontros seguintes, abordaram-se 
temas como auto-estima, uso .do próprio corpo 

e autoconfiança. A baixa auto-estima é cita-
da por alguns autores como incentivadora da 
sexualidade precoce, o que pode resultar em 
gravidez ou DST (Deans, 1999, p. 125). Foram 
abordadas também algumas questões de opi-
nião — geralmente relacionadas a fortes pre-
conceitos sociais — tais como homossexualida-
de, aborto, DST, contexto social, gravidez 
indesejada etc. 

Ao final de cada encontro, os profissio-
nais questionaram os adolescentes a respeito 
da estratégia utilizada naquele momento. Ao 
término de todo o ciclo de oficinas, utilizou-
se um instrumento simplificado de avaliação. 
O instrumento continha as opções "ruim", "re-
gular" e "bom", para que os adolescentes clas-
sificassem o desenvolvimento das atividades. 
Além disso, reservou-se um espaço para que 
eles destacassem aspectos positivos e negati-
vos, de acordo com sua percepção. 

Avaliação Parcial da Proposta do 
Clinisex 

Durante os encontros, observou-se um ele-
vado grau de adesão a todas as atividades, sendo 
a discussão freqüentemente estendida para além 
do horário previsto, em função da solicitação dos 

jovens. 

Foi feito um considerável número de per-
guntas pelos adolescentes, o que também deno-
tou interesse e participação. 

Durante a semana de avaliação no Colégio 
Militar do Rio de Janeiro, os alunos afirmaram 
que o ciclo de oficinas foi "a melhor atividade do 
semestre". 

Em curto prazo, é difícil avaliar até que pon-
to os conceitos discutidos foram realmente in-
corporados na prática cotidiana dos adolescen-
tes. No entanto, a avaliação conjunta com os 
adolescentes demonstrou que as atividades fo-
ram proveitosas para a maioria dos participantes. 
Além disso, a continuidade dos encontros foi so-
licitada por grande parte dos jovens durante o 
último dia de atividade, inclusive para o 

aprofundamento dos temas. 

Considerando os 13 encontros realizados em 
ambas as escolas, totalizando cerca de 39 horas 
de trabalho, aproximadamente 90 adolescentes 
participaram diretamente das atividades. Além 
do que, acredita-se que os adolescentes que par-
ticiparam dos encontros podem se tornar 
multiplicadores dos conhecimentos adquiridos nos 
encontros. 

Considerações Finais 

A discussão da sexualidade com os adoles-
centes faz-se cada vez mais necessária, a partir 
do momento em que se torna o principal veículo 
para que estes sejam ouvidos em suas dúvidas e 
ansiedades e a equipe de saúde possa realizar um 
trabalho de promoção de uma sexualidade sau-
dável e responsável entre os jovens, prevenindo-
se, de forma mais eficaz, a gravidez não esperada 
e as DST/Aids. 

A quantidade de questões levantadas du-
rante as atividades, em ambas as instituições, 
permitiu-nos avaliar a extrema relevância social 
da atividade educativo-reflexiva junto aos ado-
lescentes escolares; em contraponto à banalização 
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Abstract 

Orientation and reflection activities 
related to sexuality vvere developed 
in two public educational institutions 
in the city of Rio de Janeiro - Colégio 
Militar do Rio de Janeiro and Escola 
Municipal General Euclides de 
Figueiredo - by the staff of the Clinisex 
Project. The main purpose of the work 
was to promote discussion and 
awareness, among teenagers, that could 
help them experience their sexuality in 
a healthier way. Nowadays, sexual 
initiation starts not only earlier than 
before but also with a larger number 
of partners, causing an aggravation 
of sexually transmitted diseases (STD) 
and an increase of unwanted 
pregnancies. Therefore, the staff of 
Clinisex developed a method of work 
by means of which issues related to 
sexuality, such as body development, 
virginity, sexual initiation, pregnancy, 
abortion, STD, and etc are discussed. 
Illustrative materiais such as serial 
albums of the human body and 
resinous models of the sexual organs 
were used. In the short run, the positive 
and active párticipation of adolescents 
in all activities indicated that the 
strategy employed was effective to 
reach our goals. 
Keywords: adolescence; sexuality; 
STD. 
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da sexualidade — amplamente divulgada e esti-
mulada pelos meios de comunicação — e como for-
ma de descoberta de formas saudáveis de prazer. 

Para os alunos de graduação da Universi-
dade, em processo de formação, estas atividades 
são de extrema importância, pois permitem a apro-
ximação com a clientela, desenvolvendo a práti-
ca de atuação para a promoção da saúde e 
aprofundando os conteúdos teóricos adquiridos 
durante o curso acadêmico. 
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